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Cupido, dizem 
que é cego,

E isso a alguns causa terror

Eu, entretanto, me entrego,

Como escrava, ao meu fimòr
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Engorda e dá vigor aos tecidos

J 
VIGOGRNTn" t 

° 

f4 
«ÜT° 

'°rtÍ1ÍCante 

II 
«** «¦" colher d.

1GOGENIO faz mais effeito 
que um vidro do melhor tonico.

As Maes 
que criam, oa Anêmicos, as Moças 

pallidas, as Crianças

NE 

l<*Tfr* 

^p°ííUl0Sa8' 

03 Coitados, os Depauperados obtôm CAR-
NE, SAOde, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o 

"VIGOGENIO"

O 
"VIGOGENIO" 

é aconselhado: *

TITE 

11 ~ ?ara 88 Pe830as Fracas' Ma^ras e com FALTA DE APE-

1 ,2''~ 

Para as peas0M com EXGOTTAMENTO PHISICO e ce-
rebral, NEURASTHENIA e Excitação nervosa.

vvrnnMl 

Paia 

^StfSOaS 

6m ConvalescenÇas de MOLÉSTIAS IN-
FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, 

grippe, VARÍOLA. etc Neste.
casos o 

«VIGOGENIO" 
é de grande resultado

4.* - Para as SENHORAS GRAVIDAS é muito recommendado,

porque, devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a secreção ia-
a» concorrendo 

para a nutrição do pequeno sêr em formação.

th ^ 

CRIA^AS PALLIDAS, magras, de CRESCIMEIT-

PPT?nn de 

Um resultado espantoso, 
pois é o tonico APRO-

PRIADO 
para esse fim. POUCOS VIDROS 

produzem effeito visível, no-
tando-se logo AUGMENTO DE PESO e melhor aspecto da criança.

6/0 
"VIGOGENIO" 

é o fortificante mais receitado 
pelas nota-

bilidades médicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz e outros

que, em BRILHANTES ATTESTADOS affirmam o SEU GRANDE

VALOR.

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz:
"Attesto 

que tenho empregado em minha clinica particular e na

do hopital, com o MELHOR RESULTADO, o 
"VIGOGENIO", 

EX-

CELLENTE PREPARADO, não só pela sua COMPOSIÇÃO, como pela
IRREPREHENSIVEL fabricação."

DR. MIGUEL COUTO.

(Firma reconhecida.)

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob n. 883, em 20-11-919
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TAYUYA

DEPURATIVO 
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TOHICO

ANTIHERPETICO

ANTIESCROPHULOSO

•F-ltm»]

JÍS t

Ia Diogenes por certa rua de Athenas, quan-

do descobriu sobre a porta de uma casa, resi-

dencia de um homem sem virtudes conhecidis,

esta inscripção: 
''Que 

nada de ruim passe sob

esta porta". O philosopho parou e, como o vis-

sem admirado, perguntou:

— E por onde entra o dono?

A

" i

> 

if

grande 
remedio

das

SENHORAS

PARA 
•

COMBATER 
AS CAUSAS

QUE ALTERAM

o SEU ESTADO DE SAÚDE

E PARA ELIMINAR

OS DISTÚRBIOS 
NERVOSOS

AS CRISES DOLOROSAS

1 
A CONSEQÜENTE

OECADENCIA

PHYSICA

TERIA 
FEDERAL

Conjugações

O illustre homem de letras é intimo amigo

do outro, que é philologo inveterado, e cuja casa

freqüenta. Madame, a 
"philologa", 

não é mo-

ça, mas é ainda 
"comida" 

de boa mesa. Ha

dias um amigo dos dois interpellou o visitante:

Fulano, 
que é que tanto vaes fazer na

casa de fulano?

Eu? Estou conjugando o verbo amar.
Em 

que tempo?

E o bilontra, piscando o olho:

No... 
"mais 

que perfeito"!

X

, * !

O Gaudencio chega á estação da Leopoldi-

na e pede:
-Dê-me 

três passagens de 1/ classe: uma

para mim, uma para minha mulher e uma para
minha sogra.

Passagem 
para sogra não tem.

Não 
tem?

Não senhor. O senhor não está vendo

que isto é um trem de recreio?

X

Um escriptor parahybano, Romeu Mariz

conta, nas suas Chronicas Sertanejas, eoisodi-

os curiosos sobre a vida no interior. 

'

Certa vez, foi um político de Canin
dé, no Ceará, brindado pelo seu partido com
uma patente de coronel. Indignado com a gen-
tileza que o desprestigiava no município, o ve-
lh° chefe eleitoral trovejou, ameaçando os cor-
religionarios da capital:

Qui coronéu, eu lá quero diabo de coro-
néu! Eu quero é capitão, isso é qué posto de
home. 

Quero lá diabo de coronéu!

Adeante, escreve o mesmo chronista:

. L Quando o bispo cearense D. Joaquim
±0! a Uruburetama, os matutos estavam atrapa-
lhados por não saber como deviam tratar tão
alto dignatario da Egreja. Tirou-os desse aper-
to um rude sertanejo, no proprio dia em que o
venerando antistite chegou áquelle logai". O
matuto, em attitude de respeito, chapéo de cou-
ro na mão, logo que o Sr. bispo se apeou, bra-
dou com todas as forças do seu pulmão:

Viva seu capitão bispo!

E o povo, em côro:
— Viiivaü!"

X

Dlflt A «nielAl.

Síírí í«emlí"|,,d* 
F*'* «•*•*«• Federal.

ÍtvÍÍ ^ 
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Lauro Muller

Ha uma vaga na Academia. Morreu Lau-

ro Muller, e como elle era senador, diplomata,

general e homem de espirito, não ha senador,'

diplomata, militar e contador de historias 
que

se não julgue com direito á cadeira. Cada um

alléga affinidades como o morto illustre, 
para

disputar-lhe a successão.

Dos candidatos, o único que não pode al-

legar essa affinidade é Dom Aquino Corrêa,

bispo de Cuyabá, — lembrava alguém. — O
Lauro não era bispo.

Sim, — confirmou o professor Silva Ra-
mos; — mas ha affinidades.

E esfregando as mãos:

O Lauro era muito amigo do Azevedo,

que é senador por Matto Grosso!

X

A successão de Lauro Muller não é, entre-
tanto, fácil, mesmo na Academia, onde, sem ser
um literato de profissão, era, comtudo, uni dos

palavra, mesmo em cousas literarias, era ou-

palavra, mesmo em cousas literarias, era ou-
vida sempre com acatamento, 

pela firmeza e
critério das suggestões.

Sabendo narrar com graça, gostava de pôr
em. evidencia essas qualidades, tornando-sa o
mais delicioso contador de anecdotas e casos his-
toricos. Certo dia, alguém apellou, em sessão
cia Academia, 

para dar opiniões sobre unia ques-
tão de dinheiro.

Eu appéllo para o Dr. Lauro Muller, que
e um homem honesto! — 

pediu o orador.

Chamado a terreno, Lauro Muller pediu a

palavra, e estranhou a temeridade do seu loníra-
de, chamando-o de 

"homem 
honesto". Hones-

to... até quanto? E contou, a proposito, o caso
cie um velho senador do Império, o qual, acou-

o de, egual virtude no Senado, 
protestara:

Senhores, o meu collega foi muito longe
na sua affirmação. Ninguém 

poderá dizer se
sera sempre honesto. Eu, por exemplo, 

posso
dizer 

que o sou até trinta contos, 
porque já

tive em mãos, sem garantia nenhuma, trinta
contos de um amigo, e os entreguei quando elle

m os 
pediu. D'ahi para cima, porém, não °a-

ranto nada!

A Academia riu, achou graça, e tolos fi-
caram satisfeitos com a solução do caso, que ia
tomando um rumo desagradavel.

X

No Senado, como na Academia, Lauro Mui-
ei era sempre a nota subtil e risonha. Aqui

vae um caso contado 
pela 

"A 
Manhã".

Certa vez, em meiados do anno passado,
conversava 

elle na sala do café com os repre-
sentantes 

da imprensa 
junto ao Senado, sendo

o assumpto a successão presidencial. Seu no-

me apparecera, mais uma vez, nas columnas

dos jornaes, como um dos 
"papaveis".

Fleugmatico, a fazer dentro do cinzeiro pe-

quenas pilhas de phosphoros servidos, aos quaes
ia ateando fogo, num habito muito seu, cujo

resultado foi o estalar todos os vidros do re-

vestimento interno dos mesmos objectos, Lauro

Muller contou o seguinte:

Nos theatros da Europa — disse — é

habito levar á scena, antes da peça principal,
uma pequena peça, de assumpto ligeiro. Ser-

ve esta para contentar a pequena burguezia e

os proletários, que se dirigem ao theatro mais

cedo do que os grandes senhores. Depois des-

sa especie de 
" 

lever du rideau", entra a peça

principal, já então com assistência da aristo-

cracia, que janta ás 9 horas da noite.

Mas — continuou — os artistas que to-

mam parte na pequena representação, nunca ap-

parecem na grande peça.
Assim 

sou eu — concluiu ironico. — Meu

nome sempre apparece no 
"lever 

du rideau"

mas não entra na grande peça...

X

Outro caso, contado pelo mesmo diário.

Lauro Muller fazia questão dos seguintes titu-

los: ex-ministro e futuro presidente. Ex-minis-

tro porque o era. Presidente, não queria ser.

Mas gostava que o chamassem futuro presi-
dente.

E explicou:

Tenho alguns desaffectos e inimigo-. A's

vezes preciso delles, num pequeno serviço, uma

informação, etc. Quando entro numa reparti-

ção e encontro qualquer ressas pessoas, que não

gostam de mim, vejo que o seu primeiro gesto
é de contrariedade. Mas logo lhes occorre a

idéa de que posso vir a ser presidente da Re-

publica. Então, approximam-se solícitos e me

satisfazem, promptamente. São vantagens qi^e
eu perderei quando fôr e, mais ainda, depois

que deixar de ser presidente...

X

Uma das medidas visadas pela reforma da
Constituição em 1925, era a eliminação da cau-

da dos orçamentos, a qual é aproveitada ordina-

riamente para autorizações duvidosas e favo-

res pessoaes. Não obstante isso os favores con-

tinuaram.

A proposito disso discutia-se na Commis-

são de Finanças, nesse anno, um d'esses favores,

quando um senador observou:

De nada serviu, então, a luppressão da

cauda no orçamento!

Perfeitamente, — concordou Lauro Mui-

ler.

E como velho fabulista:

A cauda foi-se, mas o macaco ficou!
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O SORET faz

Homens Fortes

e Vigorosos!

Os homens 
que gozam de

saúde, vigor e vitalidade são os

§ue 

attrahem ao sexo feminino,

e sois velho e estais esgotado

ou se tendes perdido vosso

vigor a causa de muito tra-

balho, por uma enfermidade

ou por outras causas, não vos

desanimeis, 
porque o SORET,

um remedio composto de ao-

cordo com as ultimas invés-

tigações scientifica8, recon-

struirá 
promptamente vosso

organismo inteiro, voltando-

vos a energia e a vitalidade,

revivificando vossos orgãos

com uma vida e uma força

ovas. Deveis pedir com in-

istencia o SORET sem acce-

tar sustituições.

Nas guerras que a Hollanda teve de sus-

tentar, nos mares e em terra, no século XVII,

era commum encontrar hollandezes, armadores

de Haya e de Amsterdam, cujos navios iam sup-

prir por todos os oceanos os inimigos da sua pa-

tria. Censurando, certo dia, a um desses trai-

dores, o príncipe Maurício teve delle esta res-

posta:

— Senhor, se se pudesse por mar fazer

qualquer commercio vantajoso com o Inferno,

eu seria o primeiro que me arriscaria cm ir

queimar minhas vélas!

X

A

Certo medico, submettido a exame para a

conquista de um posto difficil, foi inquerido 
pe-

los examíinadores sobre o tratamento de deter-

minada moléstia.

Nesse 
caso, — atalhou o candidato, — eu

ministraria ao doente uma gramma de strychi-

nina.

Como os examinadores ficassem estupefac-

tos, o examinando deu pelo engano, e, afflicto,

corrigiu:

Uma 
gramma não; um miligrammo!

Um dos examinadores, sahindo do seu ííuu-

tismo, balanceou, então, a cabeça e murmurou,

desolado:

E' 
tarde, collega; o doente... morreu!

CAPILLOTONICO

CONTRA

PELLADA 
- 

CALVICIE

OUÉDA DO CABELLO

CASPÁ, ctc. 
• - - •

Maravilhosa combinação de tinturas da nossa Flora

Licença N. 3951 d. 5-8-25 d. D. N. S. P. - A'tJ| ... drogas, 
ph.rm.ci.. . p.rfumari.s.

Depositário 
( PLÍNIO CAVALCANTI AC. — 

ALFANDEGA, 147

I
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caipira 
DAS

Q mi li sai Pio 
~ 

CORNEblO 
PIRES

1

O caipiia, apezar de sua intelligencia «_• as-
tucia, commette 

"simplicidades" 
a todo o mo-

mento, principalmente quando deslocado do meio
em que vive, ou em palestra com pessoa de cer-
ta cerimonia.

Agora, porém, com o avançamento das es-
tradas de ferro_ e de rodagem e com a diífusão
das escolas, vao os nossos roceiros soffrendo
lapida transformação, "desacaipirando-se1' 

fa-
cilmente.

O automovel, 
que hoje é 

"xarque" 

para o
caipira, não o era ha poucos annos.

_r

?

? ?

Viajando em 1906 
pelo sartão do Paranapa-

nema, encontrei um caipira endinheirado, 
que

se lamentava de não conhecer S. Paulo.

Pois perca o amor a uns cobres, em bar-
que para a Capital e telegraphe avisando, que
irei esperal-o á estação.

Mais nem o trem de ferro eu nüm co-
nheço.. Fais tempão 

que tenho vontade de i vê
0 

,tar 
"°_ Cerquera Céza. Agora, quano ells che-

ga no São Berto, eu vô vê o tar...

\tu 0 
meu endereço, recommendando ao

iNno Carrinho 
que pedisse ao telegraphista 

para
redigir o telegramma, avisando-me, no dia da
partida Já meio esquecido do caipira, certo
aia recebi o telegramma combinado.

Hospedado no Hotel do Oeste, mandei col-
locar mais uma cama no meu quarto e fui á

orocabana", envergando o meu celebre fra-
que, de bohemio de então, sovado mas bem ta-
inado, 

pratico em disfarçar buracos de cal-
'' 

• 
cke&ada do trem, notei grande al-

gazarra junto a um vagão de segunda classe.

Friguê!... Aa mala!
venha u signore commigo!...

U trente e tre! — 
Quarantoto...

„ • .E 
os carregadores empencaram em cima do

í-aipira como formiga em mosca morta. Avan-
cei 

para o Carrinho, 
que assim estava sitiado,

aos trancos com um bahu velho todo amassa-

rpmnnf!?0 
a?°' com as bain^as das calças

nha t í 
naS a ças dos sapatões e um pali-nna enleado no pescoço.

"—Olá, 
Nho Carrinho!

_ nMPr? 

me. refueou, mas me reconheceu.

co'poo0 •' S ^tabo! Quaje num conheci ocê
• essa 

japona...

E, numa ultima reacção:

viJ!~w 
mtaliajiadü escamungada. Cês nunca

aur, diabo—Arreda, caipora dos córvo.

Mandei levar o bahu ao hotel e convidei o
caipira 

para irmos a pé, para que começasse a
conhecer a cidade. Nho Carrinho, que pela pri-
meira vez uzava calçado, seguia 

pisando alto e
desageitado com o seu sapatão novo de vaquet-
ta branca. Ao ver a Estação da Luz. bradou
admirado:

Eta 
egrejão bunito!

_ 
—Não 

é igreja, Nho Carrinho, é -sta-

çao...

Mas isso é p^ccado... Torre! só se bó-
ta in egreja... Purisso que ocês da cidade vão
tudo pro inferno!

Não havíamos caminhado vinte 
passos,

quando surgiu um bonde a 
"nove 

pontos". O
caipira 

"chateou" 
na parede, apavorado, pro-

testando:

Mais isto é ua farta de abuzo! Aonde

ja se viu botá vagão na rua! Isso descadéra
essa veiarada e destripa as povre das crian-

Ça...

Mal acabou a phrase e eis que surge um
automovel em desabalada carreira, 

pharóes
acesos, soltando fumaça com estrondo — nois
naquelles tempos o oleo e a gazolina não eram

purificados como hoje. Ao ver o auto, o cabo-
cio mergulhou 

por um corredor a dentro.

Que é isso, homem; não ha perigo!
E elle, íesabiado, tapando o nariz com o

indicador e o pollegar:
— Eta bicho satanais, escamungado.' Lôco

pra corre i catinguento!

?

* *

|| 
Ao avistar as casas mais vistosas, per^un-

~ tava: "

De 
quem é essa casa?

 
—Não 

sei.

Depois de tres ou quatro 
"não 

sei" o cai-

pira espantoü:se:

_ 
— Intãò ocê é daqui e num sabe de miem

sao as casa principá?!

Logo adiante passou estrondando uma mo-
tocicleta:

Urni... 
o cuisá-ruinzinho! — Catinguen-

tmho, tombem!

Entrando 
pela Rua Quinze, vinha o cai-

pira no meu rasto. Ao olhar para traz, notei

que trazia, solemne, o chapéo nas mãos

Que é isso Nho Carrinho?
Eta 

purcissão cumprida! Mais que gente
s®m„ ca-ao- Essa canaiada num tira o cha-

peu?

E o movimento da cidade; gente qu<? es-

IEI
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tá passeando...

Cambada de vadiu...

Ao passar pelo 
"Progredior", 

entramos e

nos sentamos, collocando o sertanejo o seu cha-

péo em baixo da cadeira.

Agora "mecê" 
vae tomar um 

"chóp",

Tchóc?—Deus te livre!—Já vi falá

que nitricidade é raio adornado...

Garçon! Um 
"chóp" 

para o meu compa-

nheiro e um MOSCATEL para mim.

O Carrinho pegou o copo, cheirou, provou e

teve uma decepção:

Isso é cerveja! Inté no sertão se eonhe-

ce... Mais essa moda de cerveja vim no copo

eu num gósto! Cerveja pra mim haide vim na

garrafa, que é pra gente carculá o táio... An-

sim in copo inté é signá de miséria...

Dalli fomos ao Pinoni, ao Fazolli e Castel-

lões, o Carrinho a tomar 
"chóp" 

e eu só no

MOSCATEL... Sem me preoccupar com o can-

saço do companheiro, fomos ao Polytheama. Na-

quelles tempos ainda havia um certo prazer em

ver decotes e pernas até os joelhos, ao som de

um maxixe que, mesmo de longe, escandalisava

as famílias.

Ocê fais cada ua... — 
protestou escanda»

lisado o caipira.

No intervallo sentamo-nos junto a urna

meza.

Cumo é que chama o servente?

Garçon.

0. 
garção! Me traga um busca-pé... To-

rnado o moscatel, o caipira começou a erguer e

baixar os pés, incommodadissimo...

Que é que ha?

Iii! Rá... pais! Tô cos pé pegano fogo!

Premera veis que carço... Sapatão marvado...

Tá me cumeno o carcanhá... E pra mim a ca-
beça do dedao já foi simbóra! Bamo simbora

pro hotéis?

Vamos, que já é tempo de descançar.

Ao sahirmos, um francez pisou no pé do
caipira.

Pardon, 
didon...

Fosse 
no dedão eu num fazia cauzo...

Tu já viu dedão pro lado de fóra, seo!?... In-

taliano burro!

Ao chegarmos ao quarto, extenuado o cai-

pira sentou-se de golpe na cama, dando em se-

guida um salto, ao sentir que a mesma cedia.
Não cae, não! A cama é de molla...

E o Carrinho, sentando-se de novo na ca-

ma, poz-se a flexionar as pernas, baixando-se e

elevando-se, num gozo infindo.

Eta 
gostozura! 

— Pramorde isso que ocês

véve tudo gordo... Que cama maeiu! Inté vô le-

vá ua dessas pra Nha Dóca...

E emquanto falava foi arrancando os sapa-

tões, largando-os no soalho com grande estrondo

Tirou as meias que mais pareciam coadnres de

café... Deitou-se. Espichou o corpo com um

prazer fóra do commum e, num grande gozo e

alivio, moveu os dedos dos pés, separando-os, a

commentar:

Tão contente canaiada!... Derde madru-

gada um grudado notro... E mettia os lãos dos

dedos nas varetas de ferro da cama, afim de re-

frescal-os...

Sob o cortinado, parecia estar falando sosi-

nho e eu o interpellei:

Está falando sosinho?

Deus 
que me perdoe... E-vê que tô que

nem Sinhor-Minino no Prezépe...

•k

* *

No dia seguinte Nho Carrinho queria com-

prar tudo que via, especialmente facões, árreios

e espingardas.

Ao atravessarmos a Rua Quinze, quase 
"se

desgraça" o meu bom roceiro. Valeu-lhe a agi-
lidade de todo o brasileiro, geralmente mollen-

gão, mas só na apparencia.

No meio da rua, vem-lhe em cima um auto-

movei em louca velocidade. Contei morto o cai-

piia! Mas o Carrinho, fugindo rápido com o
corpo, escapou-se do auto mas foi atirado ao solo

poi uma motocicleta 
que vinha logo atraz.

Corri em seu auxilio.

— Machucou-se ?

E o caboclo, limpando os joelhos:

Quage me rebento o patacão...
Sim senhor ! voce é ligeiro !

• • • Da égua eu se escapei, mais a po-
tranqumha mda me pegô...

I_=

CORNELIO 
PIRES

Ic
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A vingança do pae da patrfa

0 conhecido senador esteve envolvido, uma
vez, em um flagiante curioso. Freqüentador de
uma casa suspeita, fora surprehendido ahi por
um delegado irreverente, com o qual travou dis-
cussão.

Mas, senador, isto aqui é uma casa de
tolerancia !

Pâssâidni-s6 dois &nrios g, ígvg o
delegado de ir ao Senado, 

para fazer um pe-
dido. O senador viu-o, e foi ao seu encontro:

— O senhor por aqui ?

E impiedoso:

—- O senhor não sabe que isto aqui é uma
casa de... intolerância ?

X

"Elles" 

por 
"elles"

Quando aquelle solido vendeiro da esquina
naquella rua nova do morro do Senado, viu es-
tabelecer-se nas proximidades uma casa de en-
contros galantes, sonhou, logo, com o augmen-
to do negocio. E assim foi. A dona da casa,
velhota maternal, 

passou a comprar fartamen-
te na venda , a ponto de, no fim do mez, f©-
char o caderno com um conto e setecentos, de
debito no fornecedor. Chegou porém, o dia 5
e nada de dinheiro. No dia 10, o vendeiro man-
dou reclamar.

tv 

~~ 
Dinheiro ? — estranhou a velhota. —

-Laga a elle que eu não costumo 
pagar com di-

nheiro os meus fornecedores.

E apontando, na sala de jantar, as frequen-
tadoras: 1

— Pago com 
"generos"...

X

Factos expressivos

A crise commercial está séria. Dia a dia
a pressão augmenta na praça, arrastando casas
tradicionaes 

e reduzindo á metade a vida mun-
ana. O luxo, as jóias, os theatros, as corri-
as mesmo, reflectem essa situação.

Ha muito tempo aquelle corrector de cam-

m 

S-c?i?nUn~CÍava á esposa a sua situação diffi-
Ella não acreditou senão agora.

, 
~~ 

Ah, menina, — dizia madame, uma d'es-

, 
tai'des, a uma das suas amigas. — Agora

e que eu vejo que a situação financeira do meu
rnarido e muito 

grave.

E alarmada:

Imagina tu que elle agora está entran-
do em casa antes de meia noite, e, quando ihe-

ga, vae sempre me procurar na minha cama!...

X

Pirataria

O casal mora só, em uma casinha de villa.
A casa é, comtudo, um mimo de gosto e de ani-
mação. Ahi recebe a creaturinha os seus arru-

gos. Recebe-os ahi, mas, quando se trata de

passar adeante, para outro aposento, ella inda-

ga, sempre:

Tens 
duzentos mil réis ahi ?

O visitante entrega a cédula, ou as cédulas.

que ella deixa em cima da mesa de jantar bem
a vista.

Não 
é por mim, — explica a 

"pirata".

— E cousa do meu marido.

E puxando a victima 
pela mão:

Se elle não encontra isso aqui quando en-
tra, faz um barulho dos diabos !...

X

O que escapou

Aquelle homem ilíüstre, 
que ninguém vê em

companhia da esposa e dos filhos, sabe, ás ve-
zes, ter espirito na sua desgraça. Uma d'e=tas
noites estava elle no 

"Municipal", 
nas 

"torri-

nhas , em companhia de um amigo, quando
dois rapazes de São Paulo começaram a con-
versar sobre o pessoal da platéa e das frisas.

Estás vendo aquella frisa com quatro
senhoras ? — fez um delles. — Duas são sol-
teiras; uma é tia cTellas, solteira também; e a-
outra, da frente, é mãe das duas primeira*"Comidas", 

tudo ""

As moças ?

Então ? Eu já andei com ellas uma noi-
te inteira.

E a tia ?

A tia, também. Bôa pequena. Mas, a
melhor de todas^ é a 

"velha". 
Estamos juntos

quasi todos os dias.

Por essa altura o pobre pae e esposo, que
via tratar-se de sua gente, virou-se 

para o
amigo:

- 
®n^0' fulano ? Que tal. essa informa-

çao ?

E tentando ser cynico:

Se 
eu não fosse quem sou, este 

"cama-

rada acabava 
possuindo a familia toda !...
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I As Senhor as tem, muitas vezes, a vida

I atormentada 
por males, cvisa ignoram.

I Sao 
palpitacoes, vertigens, zoadas ouvi-

Id 08, nauseas, falta de appetite, dores de cabe-WKKjjjjtjt^^

geral, 
desanimo. A origem d'estes sof-

gSp 

frimentos, e 
quasi sempre o mao func-

cionamentodos orgaos femeninos.Urge,

em taes casos, o emprego d'um medi- i

H| mente sobre orgaos enfermos.

¦ 0 REMED10 QUE AS SENHORAS

¦R Nao e difficil, 
porem, uma senhora es- |

H colher o remedio 
que mais Ihe 

possa

H| convir: — 
o numero copioso de 

pessoas

OfíE/orE/D
AC<?UAr?i ,

As Senhoras têm, muitas vezes, a vida

atormentada 
por males, cuja cr«usa ignoram

São 
palpitacões, vertigens, zoadas nos ouvi

dos, nauseas, falta de appetite, dores de cabe-

jjçjj 
ça, dores no corpo, depauperamento m

w 
geral, desanimo. A origem d'estes sof- vi

frimentos, é 
quasi sempre o máo func- 

|g

^ 

cionamento dos orgãos femeninos.Urge, Eg

^1¦^^^Hl8os, 

o emprego d'um medi- 
[»

^^^^^^^mergico, 
que 

actue directa- &

os enfermos. H

QUE AS SENHORAS 
Fl

in i I I 111 k

uma senhora es- I

^^^^^^^Kmedio 
que mais lhe 

possa I

numero copioso de 
pessoas I

opinião de illustres médicos I

proclamam que 

"A 

Saúde I

é o melhor remedio 
para" I

odos .de senhoras 
por-

^^^^^^^Hcomo 

nenhum

^^^^^^^Hlma 

regularisa as 
^¦^7

^^^^^^Huncções 
uterinas-^^HV]J/À
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A^ociaga° Beneficente das Senho- baixo dos bragos, e oscSlando ahi na im- v/as Honestas havia 
_escolhido 

aquelle dia minencia de despencar-se \o lassar /\

d^^que^aTlod^;^ ^m°lia? 

dJa" pel° buraco' as Ponti de taboa foram, 
/\

i 
- 

senhoras sao ho- entretanto, repuxando o vestido para ( 
+ 

/nest a. a populagao estava, mteiraj no sa- cima, de modo que o que alii estava* ba- \ /lao nobre do Cons^ho. Municipal. ,;entil- langando, eram duas peraas fe^hiinas Vnunte cedido pelo Preteito 
para tao hon- cuja 

parte coberta era, apenas. a dos sa- /\t-eremonia. E yerdade que, em cima, patos e das meias. 0 res to, ate a altu- / \no andar superior, tunccionava o Club ra dos seios, estava inteiramente a most'-a ( * 
*

reps|chore, a prospera e conhecida socie- — Oh !... Oh !.. — foi a exehma \ /
dade dangante. Que mal havia, entretanto, gao que partiu de todas os bocoas, r.a sur- V/
nissa . 

pitre 
os dais saloes. havia de per- presa do escandalo X

meio o soalho, com a circumstancia de ser - 
f 

a Lucinha, filha da pfSfes^oi 
' 
/\

o club uma associacao rigorosamente fa- — informou, de olhos arregalados. o pro- 
/'* 

/m lv 

„ , 
• 

motor publico, fixando um signalsirho que \ /
Aaquella tarde havia, mesmo, dangas se via no corpo da vic-tima, ao iado es- \/

no 1 e psych ore. As maes, embaixo, no sa- querdo do umbigo. A
lao da Cfmara, e as filhas em cima; no 0 mais atrapalhado em toda aquella / \
salao do Club. Uma cousa, porem, nao assemblea era, todavia, padre Saturnino. \ 4. \
prejudicava a outra. Nem os diseuioos se De pe no estrado, quiz, de subito, valer-^ \ /
elevavam, a panto de perturbar as dggs?.s, da sua autoridade, 

para conter a curio- \/
nem 0 arrastar dos pes descia, a ponto de sidade peccadora da assistencia X
inter romper os discursos. — Meus irmaos ! — 

gritou 
- Eu /\

Aa Associacao Beneficente das Mulhe- vos pego calm-a e ordem. Eu vos pel) or- / + 
)

res Honestas 0 interesse era. comtudo, dern e respeito. Por isso, em noine de \ /maior. Ja haviam orado 0 Prefeito, 0 juis Deus, eu vos supplico: nao olheis para... \f
de Direito, ° proniotor, e a professora pu- para... para 0 lustre que esta halan- X

) ita,^ Dona Mathilde Yianna. E estava cando no tecto ! Imaginae, meus irma-.s, / \
de pe, no tablado, 0 vigario da parochia, que e um simples candelabra... { «. \
Padre Saturnino olhou para a tecto, des- Por essa altura, ouviu-se a uma das \ /
lepente, 0 estuque do forro estremeceu, portas do salao uma voz, que pedia: V/
sacudindo ao chao um punhado de calica. — Licenga!... Deem licenga X
Padre Saturnino olhou para 0 tect ), des- Era 0 Gaudencio, continuo da Camara 

/ \
confiado, mas reatou, logo, a sua oragao: Municipal, que vinha invadindo a sala. a / 4- \

Como eu ia dizendo, meus carps ir- carregar uma escada. \ /
maos, a nova instituigao era ja uma ne- — Que e isso, homem ? Para que e 

\/
cessidade na nossa parochia. E foi isso ? — exclamou 0 Prefeito, dirigmdo- 7\
mao de Deus que... se ao funccionario. / \

__Nesse 
momento, porem, um ruido E este, que ainda nao havia clhado 

\ 
-f \

mais forte, e quasi de desabamento, par- para 0 tecto: \ 
/

tiu do tecto. Um pedaco do estuque, fei- — Nao e 0 lustre que esta balan- \j
to em fragmentos, veio ao- chao, ao gando ? X

mesmo tempo que uma taboa do soalho E na mesma singelleza. mostrando 
/

do primeiro andar cedia, dando passagem uma stearina: 

' 

/ + 
}

a um corpo de mulheiy que ficou pendu- — E mesmo esta na hora... Eu vou 
\ /

rado no tecto do salao da Camara por de- botar uma vela nelle..

CONSELHEIRO XX 
A

à.

O C 
^ D

A Associação Beneficente das Senho-

ras Honestas havia escolhido aqueile dia

para a sua installação. E como nas eida-
des pequenas todas as senhoras são ho-
nestas, a população estava, inteira, no sa-

lao nobre do Conselho Municipal, 
gentil-

mente cedido pelo Prefeito 
para tão hon-

rosa ceremonia. E' verdade 
que. em cima,

no andar superior, funccionava o Club

Tepsychore, a prospera e conhecida socie-

dade dançante. Que mal havia, entretanto,

nisso l Entre os dois salões havia de per-
meio o soalho, com a circunístancia de ser

o club uma associação rigorosamente fa-

miliar.

^ 
Naquella tarde havia, mesmo, danças

no Tepsychore. As mães, embaixo, 110 sa-

lão^ da Camara, e as filhas em cima, no

salão do Club. Uma cousaj porém, não

prejudicava a outra. Nem os 
'discursos 

se

elevavam, a ponto de perturbar as dans?.s,

nem o arrastar dos pés descia, a ponto de

interromper os discursos.

Na Associação Beneficente das Mulhe-

res Honestas o interesse era, comtudo,

maior. Jã haviam orado o Prefeito, o jpz
de Direito, o promotor, e a professora pu-
blica, Dona Mathilde Vianna. E estava

de pé, no tablado, o vigário da parochia,
Padre Saturnino olhou para a tecto, des-

repente, o estuque do forro estremeceu,

sacudindo ao chão um punhado de caiiça.

Padre Saturnino olhou para o tectj, dês-

confiado, mas reatou, logo, a sua oração:
— Como eu ia dizendo, meus caros ir-

mãos. a nova instituição era já urna ne|

cessidade na nossa parochia. E foi a

mão de Deus que...

Nesse momento, porém, um ruído

mais forte, e quasi de desabamento, par-
tiu do tecto. Um pedaço do estuque, fei-

to em fragmentos, veio ao- chão, ao

mesmo tempo que uma taboa do soalho

do primeiro andar cedia, dando passagem
a um corpo de mulher, que ficou pendu-
rado no tecto do salão da Camara por de-

E ic, ss B ai ©

baixo dos braços, e .oscilando ahi, na im-
minencia de despencar-se. Ao passar

pelo buiaco, as pontas de taboa foram,

entietanto, repuxando o vestido 
para

cima, de modo que o que alli estava," ba-

lançando, eram duas pernas femininas

cuja parte coberta era, apenas, a dos sa-

patos e das meias. O resto, até á altu-

ra dos seios, estava inteiramente á mostra.

Oh !... Oh !... — foi a exclama-

ção que partiu de todas cs boccas, na sur-

presa do escandalo.

E' a Lucinha, filha da professor! !
— informou, de olhos arregalados, o pro-
motor publico, fixando um signalsbho que
se via no corpo da victima, ao indo es-

querdo do umbigo.

O mais atrapalhado em toda aquelia

assembléa era, todavia, padre Saturnino.

De pé no estrado, quiz, de súbito, valer-se

da sua autoridade, 
para conter a curió-

sidade peccadora da assistência.

Meus irmãos ! — 
gritou. 

— Eu

vos peço calma e ordem. Eu vos pe||) or-

d em e respeito. Por isso, em nome de

Deus, eu vos supplico: não olheis para...

para... para o lustre que está balan-

çando no tecto ! Imaginae, meus irnuv.s,

que é um simples candelabro...

Por essa altura, ouviu-se a uma rias

portas do salão uma voz, que pedia:
Licença !... Dêem licença !...

Era o Gaudencio, continuo da Camara

Municipal, que vinha invadindo a sala. a

carregar uma escada.

Que é isso, homem ? Para que é

isso ? — exclamou o Prefeito, dirigindo-

se ao funccionario.

E este, que ainda não havia olhado

para o tecto:

Não é o lustre que está balan-

çando ?

E na mesma singelleza, mostrando

uma stearina:

E mesmo está na hora... Eu vou

botar uma vela nelle..
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0 Peccado 
por PbpCIDO DUfolOR 

(Bob)

K%;^ I

Roxo que é um santo homem...

Ai ! — comadre ! — 
gemeu a Anacleta

— também para lá vou... e se soubesse com

que medo ! Nem sei se terei ousadia de dizer

os meus peccados... Aquelle padre é tão ri-

goroso...

Historias, comadre, historias ! — excía-

ma a Rita — vá com confiança e verá que o

padre não é tão máo como se diz...

Mias é que meus peccados são gran-

des...

E os meus então, filha ?... Olhe: disse-

os todos e o Sr. padre Roxo me ouviu com toda

a indulgência...

Comadre Rita, todo o meu medo é da

penitencia que elle me ha de impor, comadre

Rita...

Qual 
penitencia. 

- comadre ?! — diz a

outra rindo — as penitencias que elle impõe

são tão brandas !... Quer saber ? Contei-lhe

que hontem o José Ferrador me deu um beijo

na bocca... um grande peccado, não é verdade ?

Pois sabe a penitencia que o padre Roxo me

deu?... Mandou-me ficar com a bocca de mo-

lho na pia de agua benta durante cinco minu-

tos...

Ai ! que estou perdida, senhora coma-

dre, ai! que estou perdida!—desata a gritar a

Anacleta, rompendo num pranto convulsivo —

Ai ! que estou perdida !

A comadre> Rita, espantada, tenta em vão

socegar a outra:

Vamos, 
comadre ! que tem ?

Ai, comadre ! é que, se elle me dá a

mesma penitencia que deu á senhora, — não

sei o que hei de fazer !

Por 
que, filha ? por que ?

Porque... 
porque... afinal de contas...

eu não sei como é que... hei de tomar banho

na pia !...

NAIR ALVES

Artista de excellentes recursos, e 
que tem

triumphado sempre no theatro de revistas.

A Anacleta ia caminho da igreja, muito atra-

palhada, pensando no modo por que havia de

dizer ao confessor os seus peccados. Teria a

coragem de tudo ? E a pobre Anacleta tremia

só com a idéa de contar o menor d'aquelles ao

severo padre Roxo, um padre terrível, cujo 0'har

de coruja punha um frio na alma da gente. E

a desventurada ia quasi chorando de desespoio,

quando, já perto da igreja, encontrou a comadre

Rita.

Abraços, beijos.. E lá ficam as duas, no

meio da praça, ao sol, conversando.

— Venho da igreja, comadre Anacleta, ve-

nho da igreja... Lá me confessei com o padre

"ESTRELLAS" 

DO 
"DIA"
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A corrida de automovel de 
TÜFFI MUUF ALI

J>

NaqueJle dia, na pequena cidade do inte-

oior do Estado de Minas Geraes, a multidão

aguardava, ansiosa, a chegada dos automoveis

que haviam tomado parte nas corridas. Havia

por todos os lados, no ponto final da linha, um

vozerio indizivel, gritos, risos abafados, apostas,

um tumulto ensurdecedor. Moças, de binoculos,

fitavam as planuras de além, esperando o pri-

meiro auto que deveria apontar na curva da es-

trada. Eram as 
"torcedoras," 

as mais interes-

sadas no final do torneio que tanto empolgava

a população da cidade.

No meio de todo o fallatorio a voz de melle.

Alice, sonora, cantante, alteava-se enthusiasma-

da. Filha de opulento coronel, apostara o di-

nheiro do pae num carro pilotado por um ama-

dor — um medico sympathico e que era 
"trun-.

fo" em cousas de 
"sport".

De caderneta na mão melle insistia para

que" fizessem apostas; e então, para lhe serem

agradaveis ou para lhe satisfazerem os capri-

clios, os 
"cabos 

de esquadra" rodearam-na e

apostavam :

Vinte, mademoiselle...

Cincoenta, 
mademoiselle...

As apostas subiam, e melle,afogueada, lin-

da a valer no seu vestido de seda rosa, sorria

para todos, num sorriso captivante, sensual, de

fazer a gente perder a cabeça.

A' tarde, quando ao longe appareceu o pri-

meiro automovel, melle. enthusiasmou-se tanto,

que se diria haver endoidecido.

O automovel chegou, bufando, numa nuvem

de pó. Depois veiu outro, mais outro, outro

ainda. O seu 
"favorito" — um lindo 

"(geri

tinha feito o percurso com uma rapidez espan-

tosa, excedendo & todos os- demais na peleja.

Quando se approximou da 
"fita," 

o tumulto

foi de enorme sensação. Então melle. Alica»

adiantando-se, tropega, quasi a desfallecer dp

alegria, 
gritou em meio a multidão:

Entrou... 
entrou na frente... Um'

Que bom !...

Quando, em seguida, o automovel parou, i

delle saiu o 
"chauffeur" 

medico, sorridente.

cheio de pó e cheio de si, melle, correu a 
Jabra-

çal-o, murmurando ainda, num sorriso encan-

tador:

Entrou 
na frente, hein ? ...

E o medico 
"aguia", 

calmo, num sori.so

expressivo:

Como 
sempre, aliás...

TÜFFI MALUF ALI

THEATROS DO RIO

MAEJSKA

Artista graciosa e perfeita, cujo suceesso crescen-

te têm sido 
proclamado merecidamente 

pela im-

prensa e pelo publico.
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0 Sebasfciaosinlio Botelho havia che°ado I n onni « 11

ao Rio d* Janeiro 
para 

fpregar-so 
no c<ST pore jiS 

""TO 
P0S§ e es'

cio. Em .Juiz de I

Fora, onde nascern i¦ - Sebastiaosinho

e se creara, a exis- empurrou 
a porta,

ten™ ,lie corre,ra AS 
"ESTRELLAS" 

DO 
"DIA" '

como urn naclio «a»mete 
cujo

tranquillo, ate 
que ^—^mmmM |^>i|iari 

o era^cons-

| 

|
ImiJquese'npre ^aose^Por

aispoe de vagas. que o

Nesse raesmo dia eE&ESTE 
HEIS r,

o Sebastiaosinho —Porque o an-

foi ao logar desig- uina das artistas 
predilectas nuncio, 

alh, eclaro.

nado. Era um nri- i w H senll0r 
precisa

meiro andar, com platca 
canoca. c\e 

empregados dos

elevador. Era cimn, c^o5s sexos...Nao e?

um continuo, —Sim, senlior.

Z!!iSdl'l®0r" 

 
-Mas ™ nal

mapoes, conhrmara sirvo, 
nao

a necessidade de empregados. E apontando-lhe E baixoindo os olhos muito vermelho :
¦a™ 
grade: -En so tenho um...

N O R £ B R~U N E L

loi" empurre aquella 
porta, e es-

______ 
O Sebastiãosinho

""""""""" 
empurrou a porta,

e, ao 
penetrar em

um 
gabinete cujo

mobiliário eracons-

tituido de um terno

de 
pallinha, deu,

logo. com um car-

taz 
pregado na- 

pa-
rede. e no 

qu;il leu!'

AS 
"ESTRELLAS" 

DO 
"DIA

"Precisam-se 
de

empregados

dos dois sexos'

Ao ler essas pai
lavras, esfriou, de-

solado. E ia retirar-

se, quando se abriu

outra porta, e en-

trou no 
gabinete

um rapaz alto, de

oculos, 
physiono-

mia alegre, de lio-

mem emprehende-

dov.

—Que é que o

amigo deseja':'

Sebastião empai-

lideceu. Fez, 
porém

um esforço, e tituj

beou :

—Nada, não se-

nlior.. . Eu tinha

vindo aqui 
por eau-

sa do emprego . . .

Mas estou vendo

que não sirvo.. .

—Não serve'? Por

que ?

—Porque o an-

uuncio, alli, é claro.

O senlior 
precisa

de empregados dos

dois sexos...Não é?

—Sim, senhor.

—Mas eu não

sirvo, não . ..

E baixando os olhos muito vermelho :

— Eu só tenho um ...

CELESTE HEIS

uma das artistas 
predilectas

da platéa carioca.

!
I

¦¦—¦¦a
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Ousada  JOB KEY 

|r

8 

®
^7 \7 A entrada gratis no novo prado do Jockey-

< lub, nos terrenos conquistados a Lagoa: Ro-

drigo de Freitas, tornaram-se mais difficil do

esmo, a entrada no c-eo. As facilidades que

A 

"Ousada

EXIGÊNCIAS

E^a senhora 
que precisa d'uma companhia?

fíão, rapaz, uma 
"companhia" 

não me chega.

Preciso de liní 
"regimento"!

JOB KEY

A entrada grátis no novo prado do Jockey-

( lub, nos terrenos conquistados á Lagoa Ro-

drigo de Freitas, tornaram-se mais diffiçil do

que mesmo, a entrada no c-éo. As facilidades 
que

havia no antigo campo, desappareceram. Ago-

ra. só tem ingresso 
quem adquire a 

"entrada"

na bilheteiia, ou os indivíduos 
que tem fun^ções

no prado, como tratadores dos parelheiros.

O José Fernando, lavador de' cavaüos no

prado antigo, imaginara 
que, no novo hippodro-

mo, poderia entear sem pagai-, como fazia an-

tigamente. Ao chegar, 
porém, á porta, foi :om

uma cara de palmo e meio que se viu recusado,

indo encostar-se, desolado, a pequena distancia,

a olhar a multidão 
que para alii affluia. Em

certo instante, 
porém, chegou á porta um rapaz

e, sem bilhete, informou, apenas:

Eu sou o 
"jockey" 

da 
"Ousada"!

A essas palavras, o porteiro não poz o me-

nor obstáculo.

Podas 
passar,— disse.

Minutos depois, outro:

Eu sou o 
"entraineur" 

d| 
"Ousada".

Pode 
passar, — ordenou o porteiro, ou-

tra vez.

Um instante mais, e outro:

Eu 
sou o veterinário da 

"Ousada".

Pode 
passar.

Encostado a poucos metros de distancia, o

José Fernando ia observando as regalias da • 
gua

do Dr. Linneu de Paula Machado. 
Que fazer,

poiém, agora, 
pois que já haviam 

passado o

jockey , o entraineur" e o veterinário ? Dis-

tarçou um pouco, e, a poucos metros do portão,

cahiu de quatro pés.

E nessa 
posição, diante do porteiro:

Eu 
sou... a 

"Ousada"!

JOB K rc Y
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Eu, filha, 
gosto de ir logo as do c<ibo^^|

"Pois, 
eu sou mais exi®ente ;

do "

quan

estava

a, esposa do

ual respondia

seus mais
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0 professor Coue, recentemente fallecido I 
0 

rapaz deu urn pulo.cm I si is, 6ici autor do? urn procGsso dp cnv i nnp I Qft„i* , ~ , . .

tomou vulto em toilo o mundo. Consgtia elle I | 
|L 

< - exclam,™' effiglirio TTao"
na educcieao da vontade e no dezejo 

jincsro, 
pro- — Enormes ! irresistiveis '

undo, de saud8 e tehcidade. Para pratieal-o, - Posso entao contarcom vo,p ?
basta que o mdividuo, todas as manhas, ao des- - Ah. fllho, isso nao ! - 

prot^tli a ra-
pertar, diga tres vezes, convictambnte: d 

la

— Eu estou de perfeita saude... Nada me -——

O professor Coué, recentemente fallecido

em Paris, era autor de um processo de cura que
tomou vulto em todo o mundo. Consistia elle

na educação da vontade e no dezejo sincero, pro-
fundo, de saúde e felicidade. Para pratieal-o,
basta que o indivíduo, todas as manhãs, ao des-

pertar, diga tres vezes, convictamente:

Eu estou de perfeita saúde... Nada me

dóe... Tudo me corre bem...

E se tem dezejo? de fortuna:
Hoje 

eu quero ganhar dinheiro... Eu hei

de enriquecer... Eu quero hoje ganhar tanto...

O Abdenago Martins, advogado de renome

e de bôa figura, era, por convicção ou por
conveniência, um dos enthusiastas do processo
Coué. Não o era, porém, para ganhar' dinhei-

ro ou para triuniphar nas causas: era-o única-

mente em íjlação ás mulheres 
que dezejava

conquistai-! e ás quaes punha sempre um r"?rco

apertado, até que ella-s, premidas por elle* aca-
bavani capitulando.

De quantas havia até então assaltado, ama,

resistindo á sua tenacidade. Era

seu amigo Jasques Bran-

sempre com uma garga-

ardentes madri2,-aes de

apenas,

a Helois

dão. a q

lhada aos

apaixonado.

Vamos 
experimentar o methodo Coue- de

modo invertido... — 
pensou o bilontra. — Ella

anda. também, 
perseguida pelo Pantaleão,

piimo delia, mas elle mesmo nada conseguiu

até agora.

Intimo da casa, foi sem custo que, á infor-

niacao da Heloisa de que era inútil o seu asse-

dio. indagou:

Mas porque você não céde, madame ?

Porque não penso em enganar o meu

marido.

Mas, 
se você tiver o dezejo de snla-

, 
Se eu tiver esse dezejo, nada

dirá; é claro.

Pois, bem; vamos empregar o
Coué.

Methodo, 
que ?

Coué.^ E' simples: todas as manhãs, ao
accordar, você repete: 

"Eu 
quero enganar meu

mando... Hoje eu enganarei meu marido...
Eu dezejo enganar meu marido..."

[Outra gargalhada, foi a resposta. Como,

porem, o Abdenago não sabia capitular, todos
os dias indagava da moça:

Nada 
?

Nada 
!

Tem 
proferido a frase ?

Tenho. E não tenho sentido dezejo ne-
nhum de pratical-a.

Espaçando as visitas deixou o Abdenago
de ir 

^ 
dois dias seguidos á casa de Jacques

Mandão. No terceiro dia foi, e encontrou a He-
loisa radiante.

Sabe ? A frase surtiu effeito !

O rapaz deu um pulo.,

ri Sentiu, então, dezejos de enganar o

5 — exclamou, esfregando as mão;.
Enormes 

! irresistíveis !
Posso, 

então, contar com você ?
Ah. filho, isso não ! — 

protesÉjn a

PENDORES

sto de ir

pariga. 
— O effeito da frase foi honteJ|

como você não veio por aqui...

Que é que houve ?

E a Heloisa. espreguiçando-se:

Eu me entreguei ao Pantaleão !

LACTANCIO LOPES
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Uni instantaneo, a|>ós a missa das onze

horas, no ultimo domingo.
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A Galjnha de Raca * 
GIOVANNI MOREbbl"

'[

A velha Balbina era pobre, mas viviu fcliz. —Bom dia, Justininha! — saudou a veiha.
Cr'eando as suas gallinhas, os seus patos, os —Bom dia, tia Balbina.

sous pel us, vivia da pequena renda d'esss pe- — Tininlia.euvim aqui ver se ssu pae quer
queno negocio, e, gragas a isso, nao precisava, comprar esta gallinha. Era 1 melhor que eu ti-
nunca, de estender a mao a ninguem. A moles- nha. Veja.

tia .da filha havia, porem, desorganisado a sua A menina pegou a ave por baixo da:, ^.zas, 
j

vida. Vendera os perus, os patos, os frangos. examinou-a, soprou-lhe as pennas, e indagou:
E agora, vendidas as gallinhas communs, via-se — Quanto a senhora quer por ella tia Bal-
na contingencia de dispor daquella, que ora bina?

uma das melhores poideiras do seu quintal. —Tres mil reis, minha filha.
Forgada a isso, a velha foi ao poleiro, upa- —¦ 0 que? Tres mil reis?...

nhou a ave, que estava no ninho, e nao foi 
|em — 

E e barato, minha .filha. Veja que e
umft lagrima no canto dos olhos que a suspen- uma gallinha de raga... uma gallinha de quaM
deu na mao, avaliando-lhe o peso. E foi com dade... E poi deira como nao ha outra... Eu
tristeza maior amda que tomou o caminho da nurica levantei o'rabo d'ella que liao acbasse
casa do major Gabriel, pequeno creador da re^- um ovo debaixo!

giao, o qual, embora pobre tambem, sempro era — Ora! ora! — fez a garota rindo. — E
homem e sabia luctar pela vida. so 

por isso a senhora pede tres mil reis! Ago-
A porta, do major, a velha Balbina bateu ra imagine a senhora quanto papae vae l^dir

palmas. E a ultima palma nao havia aeabado pelo meu porco, que, toda a vez que se levanta
de resoar, quando appareeeu no corredor a Jus- o rabo d'elle...

tininha, garota de treze annos, filha do dono da — ?...

casa" — 
Se encontra mais do que um!...
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Hi i&0' 
bem 

.azu1, 
se refIe.etisse. Como. 

por&n. ja
I tivesse visto esses encantos todos, o Nieljau

0 
I 

jl 

eri.u a occasiao 
para ver o que nunc i vira.

I E assim foi que, irreverentemente, 
desceu o

Oihar pelo coi-po da fidalga, detendo-se prinei-
'm 

que um c

pudimsinho

de seda

i

f

de

Quando o duque de Lavigne chegou ao Rio
de Janeiro, trazido pela depreciação do franco,

a maior difficuldade que encontrou foi na or-

ganisação do seu pessoal doméstico. Palacetes

conf oi taveis, auto moveis elegantes, sociedade

filia, tudo ifeòO havia acjui. Os bons crondos

eram, porém, cousa rara, senão impossivol, de
modo que a Genny, camareira da senhora duque-
za, teve de utilisar o que havia de mais ''pro-

veitavel na cidade, encarregando-se do seu aplr-
feiçoamento. E assim foi, pode-se dizer, que
inventou o eosinheiro, o jardineiro, o copeiro e,
mesmo, o creado grave do senhor duque, írnptvj-
visado da noite para o dia com o material do «o-

lido e simpathico Nicolau.

Esse Nicolau era um rapagâo brasileiro ti-

lho de polacos de Santa Catharina. Alto, for-
te, branco, de bôa apparencia, era simples 

"q-ar-

çon de Café quando, tentado por um annuncio,
foi apresentar-se no palacete do duque de La-
vigne, onde a Genny o analysou detidamente

acabando por acceital-o.

O senhôrr, — disse-lhe ella, puxando por
todos os rr, o senhorr vae sêrvirr de crrea-
do grrave do senhôrr duque.

... dois mezes de aprendizagem )
Nicolau era, realmente, um 

perfeito creado d d
casa nobre. Conhecia a -linguagem 

pchnica do

pessoal de camara e copa, nada lhe faltando,
nem na figura, nem nas maneiras, 

para ser o
mais correcto dos serviçaes.

Ao fim de dois mezes e meio de actividade
estava o Nicolau a escovar a sua libre para
ueitar-se, 

quando mlle. Genny,

foi chamar ao seu quarto.
Ssnhôrrr 

Nicolau?...

lau ?...

Mademoiselle 
? ... — fez

abrindo a porta.

Senhorr Nicolau, — tornou a francczinlv;.
- 

a senhora duqueza o está chamando com ur-
gencia aos seus apartamentos... Vá immediatal
mente !

A ordem não deixava de ser estranha, as-
sim. as onze e meia da noite. O senhor dunue
nam saído ha uma hora para o Casino Copa-
iabana, o não voltava senão ás duas ou tres

a manha haveria, 
pois ? Tres minutos

e mais, e batia o Nicolau á porta da ai.-ova de
madame.

• — Toe, toe, toe !
~7~ 

. Üfpz 
• — mandou, de dentro,

oz tènnnina, 
pautada em musica.

Ao empurrar a porta, quiz recuar, na
Posição de um engano. A 

"toilette" 
de mada-

o> 

e eia> realmente, tão summaria, 
que <?IIe che-

SUppor um sonho tudo aquillo.
- agdalsna, duqueza de Lavigne, era uma

mfa88 
- 

Clea^ur'nhas leves, delicadas, mimosas,

inniv,11'10 
Se sa'3e' 30 certo, se nasceram 

para

min)01 i°U 
^ara ^oneca- Branca e ÉmÉÉÉ era

bocca 
pequena, cabello de ouro cortado

o. com uma franja dourada na testa, e uns
s 

gzues, 
tão azues que pareciam feitos com

Pequenos cálices de agua do mar, onde o

rapagão,

uma

céo, bem azul, se reflectisse. Como, porém.l ia
tivesse visto esses encantos todos, o Nicolau

pieienu a occasião 
para ver o que nunca vira.

assim foi Que, irreverentemente, 
desceu ei

olhar pelo corpo da fidalga, detendo-se 
princ-i-

paimente no ponto em que um dos seios, neoue-
no, rígido como um pudimsinho de baunilha, se
escapava da camisa de seda creme, para espiar
tímido, as cousas em roda. Sentada no dívan
tuico, a perna trançada, Magdalena, com a nu-
dez vellada unicamente 

pela sua camiseta de

É: 
deixava 

patente toda a sua plástica lrr°-

prehensivél, ao mesmo tempo que, com a pitei-
rinha de ouro e ambar entre os dedos roséos tn-

;la 
? 

aposento de um perfume languido d-
serralho.

O rapaz com 
quem eu fui 

prometteu-me
as 

"Mil 
e uma noites" . . . Que bom ! Se eu com

uma noite só já me sinto tão feliz, imaginem com
mais mil!. . .

A 
senhora duqueza chamou ?

Chamei, Nicolau, — confirmou, familiar
a fidalga.

E indicando-Ihe uma ponta do divan :
Senta 

aqui, Nicolau !

O que houve depois, não é da conta de nin-

guem. Uma hora da madrugada menos um

quarto, o creado grave do duque de Lavigne abo-
toava o ssu pollete de listas e endireitava a sua

giavata, piompto para retirar-se. Ahotoou-se

empertigou-se.

E numa reverencia, da porta:
— A senhora duqueza está servida ?

Charles 
GIuiiy

7 de Agosto de 1926

A MAÇA
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Festejando a data da independencia do^ seu 
paiz, o sr." ministro' do' Peiú oííeiecev, no (dijiuo da

legação, animada recepção á sociedade carioca. A photographia registaram aspecto, dessa festa de cordialidade.
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A Descoberta do 
professor 

Lobato Buedes de CMBGOT & PASTEUR 
--—

O nome do professor Lobato Guedes tinha

sido uma surpresa para o mundo scientifio:» do

Rio de Janeiro. Chegado da Europa, onde ha-

via, no dizer dos jornaes, freqüentado os ins-

titutos de maior fama, foi com verdadeira i'u-

ria que se lançou, por intermedio da imprensa,

á conquista da notoriedade..

E' uma sábio ! — diziam uns.

E' uma besta ! — affirmavam outros.

A notoriedade pertence, porém, tanto ao sa-

bio como á besta. E a prova é que, ao fim de

alguns mezes, possuia Lobato Guedes uma casa

de Saúde com o seu nome, a qual, em certo dia,

ou antes, em certa noite, abriu o seu salão prin-

cipal, afim de receber, para uma demonstração,

todos os membros da Academia de Medicina/ou,

melhor, todo o corpo medico do Rio de -Janeiro.

Repleto o salão do que havia de representa-

tivo na classe, subiu Lobato Guedes ao estrado,

e explicou o motivo d'aquella convocação.

Meus collegas e mestres, — começou, —

em primeiro logar, perdoae-me trazer-vos a esta

casa, em vez de ir ao salão da Academia, para

a demonstração que desejo fazer. Esta é, po-

|ém, de tal ordem, que eu só poderia realizai-

a aqui, utilizando para isso um dos meus do-

entes.

E manuseando as tiras que tinha em maõs:

A minha communieação, presados colle-

gas, consiste no seguinte: na acção do mercúrio

sob a influencia dos Raios Violeta, no corpo

humano. Nas experiencias por mim feitas, eu

verifiquei que, injectado 1 cc. de mercúrio'no

indivíduo, e submettendo-o á acção dos Raio:-

Violeta, o seu organismo perde immediatamen

te 2 
°|u 

do seu peso.

Um silencio absoluto povoava o salão. lia-

via curiosidade evidente nos olhos de cada me-

dico.

Passemos 
á demonstração, — continuo!

Lobato Guedes. — Vou fazer vir um dos meu-

doentes e offerecer-vos aqui mesmo, a prova d;-

minha descoberta.

Bateu palmas. Appareceram dois enfermei

ros.

Tragam 
o doente do quarto 19.

Momentos depois, dava entrada no salão

um rapagão apparentando trinta annos.

Aqui 
está, — declarou o joven r.àbio

nacional. — Antes de dar-lhe a injecção vou pe-

u

?
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Um aspecto da festa danpmte com 
que 

a Uniao dos Empregados no Commercio comme- I
morou o anmversario da sua fimdapao. Foi uma festa animada. como I
todas aquellas em que toma 

parte quem trabalha muito e se diverte 
pouco. H

I Descoberta do 
professor 

Lobato Bnedes de CHARCOT & PASTEIB 

7 de mfostf) de 1926

AS'FESTAS DA SEMANA

A MAÇÃ

sal-o naquella balança, na vossa preseno.i.
Rápidos, as mãos ágeis, os dois médicos

assistentes 
puzeram o rapaz nú em pello, fric-

cionado-o com álcool. O paciente subiu na ba-
lança, e cada medico examinou o mostrador.

Sessenta 
e um kilos e duzentas gram-

mas ! — verificaram todos.

Muito 
bem, — tornou Lobato Guedes.

Agora, vou applicar-lhe a injecção, e sub-
mettel-o ao effeito do Raio Violeta.

Feito isso era preciso esperar meia hora.
Rada a ordem para que se vestisse de novo,
aguardou-se esse espaço de tempo. Reaberta

a sessão, o sábio declarou:

i 
Muito bem. Vamos, agora, ver o effei-

to. O paciente deve estar pesando, neste mo-
inento sessenta kilos, devendo ter perdido um

kilo e duzentas 
grammas, nesta meia hora.

Bateu 
palmas. O rapaz appareceu á por-

ta, vestido ainda.

Não, 
senhor, — declarou Lobato Gue-

des. Venha despido. Peça ahi que lhe ti-

rem a roupa, e que lhe friccionem o corpo, de
novo.

0 moço entrou, e, cinco minutos depoYs,

regressava nú, velando-se com as mãos. Subiu

na balança de costas para a assembléa. O pon-
teiro correu, doido, e parou.

Sessenta 
e dois kilos e meio ! — excla-

maram todos, com espanto, olhando o mostra-

dor.

Lobato Guedes ficou livido. Desceu do es-

trado, e caminhou para o rapaz.

O senhor comeu ou bebeu agua, ago>'a ?
Nada, 

doutor.

E como se explica haver o senhor augmen-

tado mais de um kilo, de meia hora para cá ?
E' 

simples, doutor, — explicou o po-
bre, atrapalhado. — E, que ha meia hora, eu fui

friccionado 
pelos assistentes; e agora...

Que 
houve ?

E elle, cobrindo-se numa atrapalhação:
Agora... 

eu fui friccionado pelas In-

fermeiras !...

Um aspecto da festa dançante com 
que a União dos Empregados no Commercio

morou o anniversario da sua fundação. Foi uma festa animada, como
todas aquellas em que toma 

parte quem trabalha muito e se diverte 
pouco

comme-

CHflRCOT 
& PASTEUR
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O Calcáo de Zinco

CONTO QUA5I

PObflCO DE WlbbV

¦ 
O velho Polyteke. estava com dezoito annos

de exercício no Corpo de Bombeiros quando, no

grande incêndio dos armazéns Moscowa, soffrcu

aquelle desastre: ao sáhir de um dos pavimen-

tos ém fogo, incendiaram-se-.lhe as roupas, che-

,u*aii(io o valoroso soldado á rua transformado

em uma pavorosa fogueira. Aposentado por

excesso de bravura, a sua preoccupação, desde

esse dia, consistia em procurai' um meio de pre-

JM
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fih, minha filha, cu nem tc digo ; cu fui
hontem ao medico, e elie me mandou cjue puzesse
a lingua para fóra.

Era algum espeeialista de nfolestias do

estomago ?

Qual, nada. Era um sem-vergonha !

caver os seus collegas contra accidentes como

aquelle 
||e 

o ia victimando. E o que a sua ima-

ginação conseguira, havia sido aquelle farda-

mento de zinco incombustivel, com o qual o

bombeiro poderia entrar no fogo até o pesco-

ço, sem o menor risco de sair queimado.

O

Trabalhando, elle proprio, na confecção Ida

farda do seu invento, o velho Polyteke espera-

va, ancioso, a ordem do governo para proceder

ás experiencias officiaes, quando, naquella noi-

te, bateram á porta da casa. Era o Polyte, ra-

pagão bonito e vistoso, namorado de Marieka,

filha única do velho bombeiro, o qual ia con-

vidal-a para ir ao cinema, onde deviam levar

uma deliciosa fita americana.

Ir ao cinema comtigo, rapaz ? — estra-

nhou o velho. — Hoje é impossível ! Eu não

posso acompanhar vocês, porque estou esperan-

do uns amigos. Minha mulher também não,

pode, porque está de cama. E deixar ir a ra-

pariga sosinha comtigo, não deixo.
' — Mas, por que, tio Polyteke ? Não ha

mal nenhum.

Não ha mal nenhum ? Ah, meu rapaz !

Tu já viste pôr fog§ junto de palha, sem risco

de incêndio ?

O rapaz era, porém, teimoso. E como a

l.nda Marieka sahisse em seu auxilio, o velho

acabou cedendo. Cedeu, mas, quando a filha já

estava quasi vestida, foi ao seu quarto, e, en-

tregando-lhe o calção de zinco da farda incom-

bustivel, ordenou-lhe:

Toma; veste isso por baixo da camisa.
Mas, 

pae... 
— tentou a moça.

Nada ! Veste, ou não vaes !

Ante essa imposição, Marieka vestiu o cal-

cão de zinco, que lhe ia da cintura ao joelho.

O velho Polyteke examinou-o depois de vesti-

do, passou-lhe o cadeado no cós, e, guardando a

chave, ordenou:

Agora, vae, filha. Vae, mas volta cedo.

Após a sahida do Polyte e de Marieka para
o cinema chegaram as visitas do bombeiro.

Chegaram, conversaram e partiram. Soaram as

onze horas. Soaram as doze badaladas da meia-

noite.

E' impossivel que a sessão do cinema

nao tenha acabado ! — 
pensou o velho, inquieto.

A"s 12, 20, nao podendo mais espsrar, u

antigo bombeiro poz o bonet na cabeça, e sa-

hiu. Ao chegar á esquina, vendo que o cinema

já se achava fechad.o. entrou no botequim, e

chamou o dono, que era' seu amigo.

Melchisedek, 
diga-me uma cousa: o li-

nema já acabou ha muito tempo ?

Ha duas horas, seguramente.

E você não viu por aqui a minha fiiha

Marieka ?

Sim.

Ella 
passou por aqui, com o Polyte, logo

que o cinema acabou.

E indifferente:

Por signal que, até, me pediram empres-

tado, os dois, um ferro de abrir lata !

W lã

\cv
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AS GRANDES INSTALLAÇÕES 
D' 

"A 

CAPITAL"

A CAPITAL acaba de installar na sua 
uCasa 

Matriz", mais lõ bellissimas vitrines externas,

ultimamente recebidas de Paris.
A nossa 

photographia mostra o conjuncto das 
grandes exposições externas do conhecido e importante

"magasinJI 
da Avenida, legitimo orgulho da cidade.

d. YANTOCK

Não 
podem imaginar o que me aconte-

ceu outro dia, — dizia o peixeiro Procopio.
Pescaste 

alguma baleia ?

Nada. 
Escutem.

Não 
nos vás contar alguma das tuas,

pois o tempo já está ameaçando chuva.
Deixa-te 

dê bobagem.

Vamos, 
então. )

0 Procopio começou. Outro dia retirei o

meu relogio do prego, m,audei concertal-o, pois
estava com o 

"macanismo" 
atacado de influen-

za hespanhola; e, quando o relojoeiro m'o deu.,

o dito relogio fumccionava bem p'ra burro.

Até que eu ao voltar da freguezia, botei

em cima da meza um carangueijo que não con-

segui vender, e, para me divertir, abri o casco

no relogio e olhei para dentro do dito 
"maca-

nismo" do engenho.

Si vocês vissem que maravilha ! Rodas, ro-

fjellas, rodinhas, tudo aquillo tic, tic, tic, !á p'ra
dentro daquedla 

geringonça !

Bom tempo 
passei a ver as entranhas do

^elogio, até que a mulher veio me dizer que a

meza estava no jantar.

Deixei o relogio aberto... e bom appetite

para vossemecês todos.

Isso foi um destes dias.

Pois bem; no dia seguinte, eu quiz saber a

que horas estavamos; puxei o relogio do bolso

e que surpreza, minha gente ! o meu relogio,

tão exacto qu'elle era, caminhava p'ra traz; ejá

estava recuando como 
"boche" 

no tempo da

guerra !

Você talvez se esqueceu de lhe dar corda.

Qual ! Dei corda até p'ra elle se enfor-

car com toda a família.

Acertei-o na hora justa e logo um dia de-

pois, o diacho a caminhar p'ra traz, p'ra móde

que hoje é hontem e amanhã é hoje.

Pasmado levei o relogio ao relojoeiro. 0

homem botou no olho aquelle canudo e abriu o

casco do bruto. E imaginem quem estava alli

dentro !

A machina !

Qual! — Não é que o maldito do earan-

guejo se tinha mettido dentro do relogio ?



Team" d o Fluminense F. C., o 
qual bateu, no ultimo domimro, Helo

score de 4 x 2, o Bangu

A SEMANA SPORTIVA

I I

TUAS PEKNAS be JOSIVA

Quando vi tuas pernas tão formosas,

Esmerados lavores de esculptura,

(oniprehendi a vaidade com que gósas

Os louvores á tua formosura.

Ah! não saibas, jamais, quanta tortura,

I êm causado essas curvas caprichosas !

E eu jamais te direi a idéa impura

Que me dão tuas pernas pr:morosas!

Quando as vi, certa vez, num certo instante,

Odiei a alva seda que escondia

De taes pernas a carne fascinante.

Sc tivesse cumprido os meus desejos,

A nudez d'essas pernas cobriria

Com as meias ardente^ dos meus beijos!

A MAÇA

Nielsen Rugendas 

j

As duas moscas parodia

Sobre o mármore azul do 
"toilette" 

de Lia,
Trabalho magistral, a capricho talhado,
De moscas, um casal, inquiéto, d:scutia,

A gloria espiritual de nella haver pousado.

Sou 
mais feliz que tu" — uma dellas dizia:

„-rTia' 
a surPrehendi no leito perfumado."

eu' disse a segunda, — eu consegui

,, [um dia,
i>eijar-Ihe o corpo em flor, ardente, inimacu-

[lado."

"Qual! 
Eu sou mais fel-z! Pude beijar-lhe

"iint.fi j fi Cp 
lábio,

Hóstia de flor e aroma. Ainda sinto o resabio.
ca,or> a volúpia, o mel do lábio seu."

Não falles mais.. Também não ousarás con-

rv ^ [tar-lhe:"
( or Deus.. Confio em ti.) Eu consegui bei-

<trk , . . , l [jar-íhe
U biqumho do seio. A mais fel"z sou ali"

| 

Nielsen Rngenclas
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A lA{ri

l — Pa/Iw> ! leontrifi n^l.^.- .

^T *

tm^Cl descanca 
sobre os joelhos __ /^V^ly

M\xlk A 

caixinha do rap®lY

? j 1 I FaIIa a dama: — "Meu 
marido /||^' ¦

l3 Andava 
fora de casa... 1 jjw** m,

in v Jtk 

a cabe?a em brasa, rp JflT f] W

^ 
corpo desfallecido... Y} wA**^/r\

N Nisto entra o primo Manuel; _

E' 
am typo de muita ronha... i™1 ?"-IWi/i

I\^rln[ 
) 

'1 Padre! 
poupe-me a vergonha J

1/IwXu D'esta 

confissao cruelI"

Volve o padre: 
"E' 

grave..." Nisto, \j 
||k

|m*j^ 
11 A um gesto a caixinha tomba... I

FCE' uma caixinha d'arromba, _

Ml A Com 
0 nom'le ~ "Padre 

Evaristo") f 
yP^V

IJf/vvIJW 
/ Apontar elle a saia oisa 7*

s/L mo€a 
accesa em rubor, 0yju\^ 

j|t

I diz: — "Faga-me 
favor; mii

^ 
^e'XC 

me

Pn/Iw» f ^rnnfrif

(E descauça sobre os joelhos

A caixinha do rapé !)

Falia a dama: — "Meu 
marido

Andava fora de casa...

Eu tinha a cabeça em brasa,

0 corpo desfallecido...

Nisto entra o primo Manuel;

E' um typo de muita ronha...

Padre ! poupe-me a vergonha

D'esta confissão cruel V'

Volve o padre: 
"E' 

grave..." Nisto

A um gesto a caixinha tomba...

(E' uma caixinha d'arromba,

Com o nome — "Padre 
Evaristo")

Apontar elle a saia oisa

A' moça accesa em rubor,

E diz: — "Faça-me 
favor;

Deixe-me vêr... essa coisa l... 
**



"Team" 
d o PlumSense F. C., o 

qual bateu, no ultimo doming, pelo
score de 4 x 2, o Bangii

~1 
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ifíiKltSSritfá®

Quando vi tuas pernas tão formosas,

Esmerados lavores de esculptura,

C omprehendi a vaidade com que gósas

Os louvores á tua formosura.

Ah! não saibas, jamais, quanta tortura,
'lêm 

causado essas curvas caprichosas !

E eu jamais te direi a idéa impura

Que me dão tuas pernas prmorosas!

Quando as vi, certa vez, num certo instante,

Odiei a alva seda que escondia.

He taes pernas a carne fascinante.

Se tivesse cumprido os meus desejos,

A nudez d'essas pernas cobriria

( om as meias ardente^ dos meus beijos!

As duas moscas parodia de
Nielsen Rugendas I

Sobre o mármore azul do 
"toilette" 

de Li;tr
Trabalho magistral, a capricho talhado,
De moscas, um casal, inquiéto, d:scutia,

A gloria espiritual de nella haver pousado.

"Sou 
mais feliz que tu" —uma 

dellas dizia:
um dia, a surprehendi no leito perfumado."

E eu, disse a segunda, — eu consegui

«o ,, Cum 
dia,

oeijar-lhe o corpo em flor, ardente, inimacu-

[lado."

"Qual! 
Eu sou mais feFz! Pude beijar-lhe

«„ ,. [o lábio,
Hóstia de flor e aroma. Ainda sinto o resabio.

calor, a volúpia, o mel do lábio seu."

Jsão falles mais.. Também não ousarás con-

?tj Ti [tar-lhe:"
( or Deus.. Confio em ti.) Eu consegui bei-

«n u- • u j Har-ihè
u biquinho do seio. A mais fel:z sou eu!§

A MAÇA

A SEMANA SPORT1VA

"Tearn^d 
o Fluminense F. C., o 

qual bateu, no ultimo domingo, pelo
score de 4 x 2, o Bangú
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- - 0 HUMOftlSMO flOS ESTADOS

(Maranhao)

MflRTELLANDO... 
TITO N0VflES~

1

"Na 
Itahia, i;m correctqr da praça .sonhou

com o milhar 5398, polo qual, jogando 110 bicho,

reçôbcu a quantia de 180 contos de reis''.

(Da 
"1'acotilha")

Eu, que vivo do martello

Apenas por um capricho,

Se fosse viver do bicho,

Com a sorte que Deus me deu;

Eu, já velho e aposentado,

N'um estado decadente,

Já não tinha, certamente,

Mais nada, leitor, de meu.

No entanto, para as mulheres,

Raramente o bicho falha!

No dia que a sorte encalha,

Vem logo a 
"revanche" 

atraz!

Os banqueiros não resistem:

Ficam 
"promptos", 

depennados...

Até mesmo os 
"avisados"

São esses que pagam mais!

Ha mulheres que, da sorte

Se um dia um sorriso apanham,

Se 
"limpam" 

depressa e ganham,

A's vezes dinheiro a jorro!

Eu conheço uma pequena

Lá das bandas do Mercado

Que comprou um bom sobrado

Só jogando no cachorro!

O bicho, afinal, é um jogo

Muito bom p'ra quem acerta;

Mas quem perde 
— não deserta,

Nunca deixa de jogar!

Quem no grupo não se arranja,

Descarrega nas dezenas,

Ou se alarga nas centenas,

Se não joga no milhar.

Outr'ora acertava, ás vezes,

Mas hoje não faço nada!

Só já dei uma 
"tacada"

Que de nada me valeu,

Porque fui jogar no gato

Fui um burro, fui um louco!

Pois o gato, pouco a pouco,

Todo o 
"cobre" 

me comeu!

Desde então não mais perdi

Meus 
"cobres", 

leitor, jogando.

Hoje vivo martellando

Porque a sorte assim o quer.

Eu não jogo mais no bicho

E tenho razões de sobra:

— Basta nelle entrar a cobra

P'ra ser jogo de mulher.

II

"Maria 
do Livramento foi ás vias de Cacto com

a sua visinha Heloísa Coelho, em virtude desta ter

o habito de despejar matérias pútridas 110 ralo do

rego (pie passava pelo seu quintal".

(Do 
"I?equeno' Jornal")

Quando o assumpto é muito crú,

Não tróço, leitor, me calo...

Eu conheço muitos rêgos,

Mas, no entanto, não sabia

Que neste mundo existia

Algum que tivesse ralo!...

III

"Na 
fabrica Santa Maria, ."í rua dá Conceição,

11. :i5G, precisa-se do moças para a secçàò de em-

pacotamcnto de velas".

(Dos .lornaes)

Os annuncios desta ordem

São até improcedentes.

Para emprego tão suave,

Sendo bem remuneradas,

Ou solteiras, ou casadas,

Nunca faltam pretendentes.

E' serviço que não cansa,

Nem mesmo segredos tem.

Ha mulheres tão treinadas,

Que, sem pegarem nas velas,

Só pela grossura d'ellas,

Já sabem que peso tem!

Ha mulher que até conhece,

Se d'um pacote se apossa,

Quando as velas são de cera,

Quando são de estearina,

Quando a vela é muito fina,

Quando é curta, ou quando é grossa!

Todas ellas, mais ou menos,

Trabalham com perfeição...

Todavia muitos homens,

Seja dito de passagem,

Em matéria de 
"embalagem",

Fazem d'isso profissão!

IV

"Km 
Itajahv, 110 Es/ado de Santa Catharina,

Celestina Campcllo, que se diz actuada por uni

espírito, toca maravilhosamente nove instrumentos,

sem que nunca tivesse tido á menor noção de

musica".

(Do 
"O 

Tempo", de Florianopolis)

Não duvido que assim seja,

Porque existe no Codó

Um rapaz de treze annos,

Que tudo, leitores, toca

Num pedaço de taboca,

Que tem um buraco só!

O fl c s
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Equitacao ™ 
ANDRE' 

BRUM 
]

A equitacao e a arte de cair o meno.s 
pos- ||

sivel de um cavallo abaixo. Pratica-se tambem i
esta arte em relagao aos burros, aos elephantes

aos bufalos, as avestruzes e outros 
quadrupe-

des de boa vontade; mas os principios geraes

I 
da equitacao foram estabelecidos 

para o cavallo,

que, desde entao, ficou gratissimo ao homem

pelo testemunho de consideracao recebido.

Nao~ nos demoraremos a descrever o ca- I
vallo. E um animal vegetariano p * — I

bre conquista do homem, depois

Tem cabe^a, corpo e membros, c<
de nos e tambem tem rabo, mas

do do que o nosso. Nao e dotado (

j j 

lavra; nao e elegivel nem elaitor,

geral, analphabeto e, quando 4 do s
chama-se agua. Quando e inglez,

da e,^ quando e arabe, relincha 

' 

n

que e um entretenimento agradav

gens tao desprovidas de distracoes.

Ha muitos cavallos. Temos c
Troia 

que era de pau e tenho dito
y nha soldados, como 

qualquer caixa
dos. Temos tambem o Rosinante, c
Quixote, vendido depois 

para uma

»| 
^adajoz. Temos ainda o cavallo br

i I .poleao, que andou em numerosas 
gu

j 
para ter a Legiao d'Honra, e desc

I !,ng 
ez,e.s em Waterloo, fazendo o qi

, I Ihes^ disse. Temos finalmente o ca
Jose, 

que tem uma estatua no Tern
c temos o cavallo no 26 e 29, que e i

I roletas 
pataqueiras.

I i i?a 
uns ca 

®P°S 
as riscas como

. I colchoes 
que se chamam zebras.

uns cavallos como os outros. 0 qi

II 

de dar nas vistas.

?

? ?

Sobre equitagao escreveu D. Duj
wto —um 

livro, intitulado "A 
arte

vagar toda a sella", em que se r
prmcipalmente o evitar as sellas, (

espetados' 
P°ls nao ha forma

vechefo31' 

S6m 3Varia d3S C3l?aS e

IlnSt? 

m<>ntar a cavallo, 
puxam-s<•eguiam-se 

as cnnas, mette-se um p<convem 
que seja o esquerdo, 

porqallaria, Mo bom entrar com o pensco de se ficar voltado 
para o lad,

poe sp jf6 Um 
PeQueno esforgo

chlo n \8 
° cavalIeir° cae de

alguem lhe* 

° 3 3 venficar a nec<diguem 
lhe segurar o bucephalo.

[ A

¦

argola,

da viacao

a uma

gravidade

este fora

segura

Ha
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A equitação é a arte de cair o menos 
pos-

sivel de um cavallo abaixo. Pratica-se também
esta arte em relação aos burros, aos elephantes

aos bufalos, ás avestruzes e outros 
quadrupe-

des de boa vontade; mas os princípios geraes
da equitação foram estabelecidos 

para o cavallo,

que, desde então, ficou gratíssimo ao homem

pelo testemunho de consideração recebido.

Não" nos demoraremos a descrever o ca-
vallo. E um animal vegetariano e a mais no-
bre conquista do homem, depois da mulher.
Tem cabeça, corpo e membros, como ciualquer
de nos e também tem rabo, mas mais compri-
do do que o nosso. Não é dotado do uso da pa-
lavra; mo e elegivel nem elaüor, 

por ser, em
geral, analphabeto e, quando 4 do sexo feminino,
chama-se água.^ Quando é inglez, não usa cau-
da e,^ quando e arabe, relincha no deserto, o
que e um entretenimento agradavel em para-
gens tao desprovidas de distrações.

Ha muitos cavallos. Temos o cavallo de

JL uV™ 
pau e tenho dit0- Deatro ti-

nha soldados como 
qualquer caixa de brinque-

aos. remos também o Rosinante, cavallo de D

RaT° 

VTndld° d€p0ÍS 
para uma dourada em

Badajoz. Temos ainda o cavallo branco de Na-
¦poleao que andou em numerosas 

guerras, es'eve
para ter a Legião d'Honra, e desconsiderou os
inglezes em Waterloo, fazendo o que Cambrone

T 

s, dlsse- Temos finalmente o cavallo d* D

jose, 
que tem uma estatua no Terreiro do Paco

e temos o cavallo no 26 e 29, 
que é infall.vei nã*

roletas 
pataqueiras.
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arte ca-

i>rincinflí^a f3 •' 
em qU€ se rec(>mmenda,

0 evitar as seIlas' 
«ue tenha"'
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Porque, em ca-

risco de u'f 
Com 0 pé com

Ire fazendo para 
0 lado da cauda
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0 CavalI.e,iro cae de traseiro no

ateuem 
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-cessidade de

Repetindo a operação com mais cautela fi-
ca o cavalleiro na posição e habilitado a praii-
car a equitação. O cavallo tem tres velocidades
como os automoveis: o passo, o trote e o galo-
pe. líeio nos dentes não é considerado c-o-
mo andamento, mas sim como um perigo para
costellas. O cavallo a passo, para passar ao tro-
te, basta ser animado com uma chibatinhn ou
com uma picada de espora. Para se paslkr á
teiceira velocidade, o processo é o mesmo Pa-
ra se suster a carreira, systema é puxa- feias
rédeas. Estas acionam o freio, 

que ap«rt, a

quem3 lhe ° 
qUaí Se demóra 

Para ver

JA* estúpida 
brincadeira e mo-

nnp3 a 

SUa veloc,dade- A' segunda vez
que lhe façam essa partida, pára com a idéia
de paitir a caraJao folião o qual deverá anro-

nn.qfr 

6S-Sa ocasiao 
Para se apear, pois não ha

mikT1Si 
Pf•g0S° do que descer d'um cavallo

ou d um electnco em marcha.

Uma das coisas mais difficeis, 
que se podefazer com um cavallo, é vendel-o.' Outra é fa-

zel-o saltar Chega-se a este fim da seguinte
maneirâ: mette-se o bicho a galope em
ao obstáculo^ Ao chegar 

perto d'esbe, o
que ainda nao percebeu o que se lhe pede es
taca. Então o cavalleiro salta 

pelas orelhas 

^

e7:eZd0JUtV° 
UÍS- ne*ete-se ^to bastau.

tes vezes, ate_ o cavallo comprehender.
salta sem difficuldade.

vío.ncEst0- da 
e(luitaÇâo tem os seus

Hgos 
pnncipalmente ligados á indiscutível

da gravidade. Por outro lado ha cavallos,
nao tem bons 

^sentimentos e mordem ou dão
ces, quando nao fasem ambas as coisas ac
mo tempo os cavallos. Os cavallos 

que

do restãuSniT6"-3' 

L®"se:lhes 0 programma
do restaurante frugivoro da Avenida, e. *m
ce dos inconvenientes 

do carnivorismo. 
passam

bito3 Z°* 
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8m Vegetaes' Faz"se 
Perder o ha-

bito dos coices com o uso das saias
nhas.

As quédas, que podem ser freqüente* re

de-se^uma6 o°^ 

° Seguinte estratagema: 
pren-

nlT? ,, l •3 
Uma argoIa' enfia-se esta

nos fios telephonicos ou da viacão e lio-a se .
outra 

ponta da corda a uma segunda ar4h
piesa ao centro de gravidade do cavaleiro Pó-

mesmoaVaue° 

C°M eSte fóra 
«ue a<Iuil1'' « "

Bonança ou FM.l-HCra âegUra 
na comr«nhia

f®nança. 

F^ehdade. Ha também um pro-

P' Para 
nunca cair d'um cavallo

E andar sempre a pé.
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